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Resumo 

O trabalho, a seguir, é incentivado a partir do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID), que oportuniza aos discentes do curso de Geografia-Licenciatura da FURG a construir sua identidade docente, através da inserção na sala de aula. Além das Rodas de formação do PIBID, que nos ajuda a refletir sobre o papel do professor, o espaço da Escola Municipal de Ensino Fundamental França Pinto – localizado no perímetro urbano da cidade do Rio Grande, RS – nos possibilita a prática pedagógica e o fazer geográfico em uma turma da 7ª série/ 8º ano, com o objetivo de despertar o interesse dos alunos para a compreensão e a dimensão espaço/tempo das seguintes escalas: local, regional, nacional e global. E, as salas ambientes da escola possibilitam a integração de metodologias diferenciadas com a realidade do aluno.

Este trabalho tem como objetivo relatar as experiências sobre a importância das salas para o ensino de Geografia, tanto para o aluno quanto para o professor, priorizando as mais diversas atividades do conhecimento e significando o espaço de aprendizagem.

Com a mudança do Ensino Fundamental para nove anos, e as crianças chegando ao 1º ano com seis anos, a Escola notou que tinha que fazer algumas modificações além de sua estrutura didático-pedagógica, surgindo um novo desafio para a prática dos educadores refletindo sobre a sociedade, o papel da Escola, e seus determinantes para um trabalho transformador.  Se considerarmos que o cumprimento da determinação legal, isolada, não garante a aprendizagem dos educandos, é preciso repensar conceitos.

Então, se refletiu além do conceito de ensino-aprendizagem e desenvolvimento, a seleção dos conteúdos, a metodologia, a avaliação, a organização dos espaços e tempos com atividades desafiadoras. Assim, o planejamento do trabalho é pensado por todos os profissionais da instituição, surgindo novas ideias para um projeto integrador.

A organização da escola em salas ambientes foi uma proposta realizada pela direção e pelos professores desta instituição de ensino. Através de reuniões e discussões decidiu-se pela implantação desse novo projeto das salas ambientes para uma melhor qualidade no ensino e, o despertar do aluno para o aprendizado. Segundo Penin: 

“[...] Um ambiente estabelece um clima que predispõe uma pessoa a sentir determinadas sensações assim como vontade e predisposição para manifestar específicos comportamentos, distintas ações, diferentes atitudes. [...]” (1997).

Essas salas fogem do estilo tradicional. Nessas, os alunos sentam-se em classes conjuntas (em pequenos grupos) e interagem, discutindo e aprendendo sobre os mais diversos assuntos e conteúdos mediados pela professora e as bolsistas. Cada sala ambiente, pertencente a uma determinada disciplina, do Ensino Básico, tem uma denominação referente ao seu estudo. 

Outra modificação aconteceu nas horas de aula. Anteriormente, algumas aulas aconteciam em, apenas, quarenta e cinco minutos. Atualmente, as aulas são divididas em duas horas para cada disciplina, em determinados dias da semana. Essa modificação se fez necessária para que as trocas de salas ocorressem de forma mais tranquila. Para que as salas ambientes proporcionem maiores oportunidades de aprendizagem aos alunos, e não sejam depósitos de materiais, é indicado o planejamento que favoreça a utilização dos espaços e do tempo.

A disciplina de Geografia possui três salas ambientes. São elas: 5ª séries/ 6º anos, 6ª séries/7º anos e, uma para 8ª séries/9º anos. Todas são intituladas “Espaço e Memória” I, II e III, essa última é onde atuamos como bolsistas, auxiliando nas atividades semanais da professora supervisora. 

No momento, os recursos didáticos disponíveis nas salas ambientes são: quadro negro, livros didáticos, uma caixa contendo material de apoio (lápis de cor, canetinha hidrocor, réguas, tesouras, cola, entre outros), Atlas Geográficos, um Planetário, globo político e histórico e os Mapas Geográficos fixados na parede. A sala contém diversos mapas, são eles: mapa físico e político do Estado do Rio Grande do Sul, mapa regional, do Brasil, mapa Mundo, Américas e do município de Rio Grande.

Os espaços da Escola que atende todo o Ensino Fundamental dos anos iniciais até os finais e a Educação de Jovens e Adultos (no turno da noite) têm como objetivo com as salas ambientes que os alunos tenham maior interação com a diversidade de materiais didáticos que anteriormente ficavam somente na biblioteca. Claro que a biblioteca sempre continuará essencial, complementando o trabalho das salas ambientes, com os seus livros de uma determinada disciplina que podem contribuir para uma interdisciplinaridade. A biblioteca dispõe de muito mais exemplares e publicações que não são específicas de um campo, contendo um material de apoio necessário para o momento em que os alunos vão fazer uma pesquisa sobre uma temática específica.

O maior desafio é na avaliação, pois se pensarmos na construção de uma nova relação do ensino e aprendizagem, o momento avaliativo deve condizer com esse novo modo, por isso, se optou em trabalhar com projetos significativos. Além de ter as avaliações convencionais do trimestre, com testes e provas quantitativas, tem uma temática programática para todos os alunos da escola. No segundo trimestre, deste ano, foi intitulada a temática “cidadania”, cabendo ao professor articular o tema aos conteúdos do trimestre, onde os educandos vão produzir os trabalhos e registrando-os através de painéis, fotos, filmagens, textos individuais e coletivos, músicas, paródias, construção de jogos geográficos, maquetes e entre outros. Enfim, diversas estratégias para que o educando construa o seu próprio conhecimento. 

Levando em conta as diversas habilidades que são desenvolvidas nos projetos, nas três salas ambientes, de aprendizagem em Geografia e dentre as outras disciplinas, a cada fim de trimestre é aplicada uma auto avaliação para os alunos, onde cada um responde questões sobre os aspectos positivos e os aspectos negativos nos períodos de aula. Essa auto avaliação serve como um exercício reflexivo, tanto para os professores quanto para os alunos repensarem o seu cotidiano escolar. Ao término da temática, a escola propõe um momento de culminância, tendo o objetivo de valorizar e demonstrar os trabalhos dos educandos em exposições, no ginásio da escola, para a comunidade em geral poderem contemplar a produção do Ensino Fundamental.

As salas ambientes da Escola França Pinto, têm como proposta que o aluno tenha contato não só com os conhecimentos de cada área do saber, mas que esses se interlacem com outros, como os artísticos e humanísticos, por exemplo. Que o educador tenha como desafio conectar o conhecimento de sua disciplina e, o seu próprio com a cultura, tendo como foco principal a aprendizagem, promovendo o conhecimento (Conteúdo), mas, desenvolvendo habilidades e competências, tentando mentalizá-las para enfrentar problemas do seu cotidiano.

Como bolsistas do PIBID, em formação inicial a docência, temos uma visão sobre as salas ambientes como um espaço de inovação na dinâmica da sala de aula, nos auxiliando na mediação do processo de ensinar e aprender. A importância dessas salas para o processo educativo é que elas se tornem mais atrativas na medida em que os alunos vão se familiarizando com os conteúdos e redescobrindo outras formas de aprendizagens. 

As salas ambientes da Escola, também, nos provocam a arriscar as novas metodologias de ensino. Além do uso de mapas, globos e, o uso de mídias como ferramenta no ensino aprendizagem, faz com que os educandos se interessem mais com o conhecimento geográfico e se entrelace com o seu cotidiano. Como os recursos estão nas salas, a qualquer dificuldade os mapas, os atlas, as revistas e os livros estão a seu dispor sem precisar sair da sala. Seja para esclarecer uma simples curiosidade ou uma dúvida os educandos podem saná-la no alcance de suas mãos. 

� Bolsista do Programa Institucional de Iniciação a Docência (Capes).


� Bolsista do Programa Institucional de Iniciação a Docência (Capes).


� Professora Supervisora da Escola Municipal de Ensino Fundamental França Pinto, escola parceira do PIBID de Geografia FURG – CAPES.
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